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“ICP" 

(Apanhados por CEME) 
“cp UP 
Disse tudo. Quasi nada a accres- 

centar... 

Ambiente.. 
Que franca cordialidade a reinar 

senão”, insignificante e miudo; não 
se ouvia um “mas”, imzink 

no Ansaldo, Lau Bergamim, Ramos 
r., Amadeu Bizzachi, Eduardo Lei- 

te, Edá Lessa, Fernando Moutinho, 
Gilberto Ramacciotti. 

Ornamentação... 
moção desconhecida, 

chóque agradavel, 
um 

dor e perigoso, 
mente pelo cortejo, inda mais emo- 
tivo, de corujas negras e enormes 
morcegos aziagos... 

Que emoção | 
E so isso, mais o especta- 

culo original, olferecido pela exque- 
sitice daquellas mascaras, granda- 
lhonas, japônicas, de accentuado e 

  
ui 

viessem cruelmente embaçar, ennu- 
blar ou apagar mesmo, o pleno es- 
Plendor, o grande triumpho, a victo- 
ria completa dessa reunião alegre, 
num meio inteiramente tomado pela 
mais espontanea cordialidade, admi- 
ravel e bem louvada, de todos... 

Vimos, em palestras, sr. e sra. Cor- 
deiro Prestes, casal Molta Sobrinho, 
sr. Lindolpho Leite e exma. senho 
Ta, sr. e sra. dr. Moraes Leme, casal 
Santos Jr., sr. e sra. Sertorio-Ramac- 
ciotti. 
“No bar, em amistosa conversação, 

vimos dr. a een condes, 
Cel. Baptista Novaes, sr. Segisiredo 
Rosas, Cap. Cyrino Ribeiro, prof. 
Domingos Romacciotti sr. Salvador 
Flores, sr. Gentil Motta. 

Phantasias ... 
Que leve irritação, que magnifico 

bem estar, ao ouvir o farfalhar sua- 
ve, levemente e ador- 
nos carnavalescos admiraveis, al- 
guns riquissimos, outros originaes, 
todos denuncias formaes do bom 
gosto feminil pinhalense | 

Merecem especial menção as lin- 
das prantasias de Baby Antunes, 
Ophelia Porto. Pela originalidade, a 
da senhorinha Lucinda Carvalho. As 
simples mas bonitas, de Geny Bas- 
si e Elza Carvalho. 

Odilon marcou-se com “grau 10”, 
engraçadamente interpretando Chi- 
aa inho do Tico-Tico. Estava engraça- 

o, Jacob Tó. Indecifravel, Chiquinho 
Orichio. 

  

Dançando, as senhorinhas Cybelle 
Gilda Pereira, Nai icinha. 

Ribeiro, Odette Rosas, Lourdes Arau- 
jo, Maria José Barbosa, Gercia Fer- 
reira, Conceição Porto, Tina e Dadi- 
ta Ribei 

nado tudo á claridade frouxa e son- 
nolenta de luzes muiticores, rebri- 
lhando, em um canto, as grandes 
iniciaes informativas—“ICP?—orna- 
mentação ideada pela imaginação 
persistente de cerebros moços   desinteressados e executada bri- 
lhantémente pela vontade e mãos! 
de mestres, rapazes tambem, foliões 
e mais que enthusiastas | 

e não bastasse, 

o meio esparsa de se 
ridas, compridas, paradas ou bailan- 
do, voando... 

De Mogy, participavam de nossas 
contradanças, senhorinha Iraina Mi- 
ano, Antonietta Silva, Lucia de Cas-| 

tro, srs. Irineu Milano, Neu Franco 
Junior. 

D mpinas, conversamos com 
o moço Gilberto Martorano, sr. Pur- 
chio, senhorinhas Clotilde e Norma 
ouza, sr. Roberto Rocha Brito. 

e S. João, entre outros, pales- 
ramos com o estudante Nêzinho 
ungqueira. 

| 
U 
| 

t 

J 
“ICP”, Inicio do Carnaval Pinha- 

lense! 
E que inicio!!! 

i mo como sonhei :—alegre 
e barulhento, emotivo e original... 

Alegre pelas centenas de rosti- 
nhos infantis nessas meninas facei- 
ras! Barulhento, pela saraivada de 
sons cadenciados de um “jazz” ba- 
rulhento! Emotivo, pelas surpresas 
exquesitas e agradaveis! Original, 

ja sumptuosidade tão grande de 
enfeites bellos... 

  

  

E   
“[cp” terá uma edição augmenta- 

  

da e corrigida, sabbado proximo, 
dia9, com o “CCP”—Continuação 
do Carnaval 

infernal- | 
mente, sacudido, dirigido, animado, ; 
pela explosão phantastica de sons ; 

i trê | 
] 

  os e 
ardidos, dynamicos “jazzes |”   

so, 
c ilva, Celso Florence, Rubens 
Novaes, Pedro Jannini, Manoel Ver- 
gueiro, J. Pereira Jor., Ivan Baldas- 

* sari Vergueiro. 
   

Blocos. E laio pela phantasia 
uniforme, o á Carmen Miranda. Ori- 

R e humoristico, o 
ES miraveis, as “Soldadinhas” 

Nota optima quanto 
“enthusiasmo, cab bio Fobos ni 
Jodia. Reprovado em questão de mu- 
sicas novas. 

nnotámos mais, nos salões, o 
casal Teixeira-Carvalho, sr. e Hr a Ta. 

Gardesani, sr, Gilberto Vieira, sr. e 
sra. Avelar-Cotrim, sr. Occario 
Borges. 

ais. 

| Os rapazes, Paulo Alcantara, Ru- 
bens Lessa, Cau Vergueiro, Cida 

- do Pieroni, José B. C. Mendes, Bru-     

Yolanda Monici, Irmãs Ribeiro Mot! a 

“ICP”, que maravilha | 
“CCP”, que encantamento | 

Prefeitura “Municipal 
Requerimentos despachados 
CANCELLAMENTOS : 

248 Francisco Oricchio--Iudef. 
23-—Pedro Torres; 
24-—Mamede Franco de An- 

rado; 
27—José R. Motta Sobrinho; 
30—Durval Corsi; 
32 —José S. Peixoto Netto; 
33—Corrêa & Araujo; 
34-—João Cabrera; 
39-—Alfredo Paveei; 
36—José Bonifacio; 
38—João Sgambatti; 
39—Olivio M. Guglielmoni; 
40—Francisco R, de Oliveira; 
41—Luiz Franco de Moraes; 
42— Antonio P. da Silva Tó, 
43-—Moreira Salles & Cia.; 
47— Antonio Callegari; 
57—Mariano Cornelio; 
58—João Perobelli; 
59-—Santo Ferrari; 
60—José Augusto da Motta; 
61—Benedicto N. Rosa; 
62—Thomaz Rupulo; 
63—Francisco G. Lima. 
64—Primo Buralli; 
65—José Antonio dos Santos; 
67—Domingos Vicente 
68-—José Ormastroni—cancel- 

Je-se, 
5i—João Agassi—Cancelle-se 

o imposto do exercicio de 
1935. 
MODIFICAÇÕES : 

5-—Raphael Gualda Garcia— 
Indeferido. “ 

13—Irmãos Tamaso—Indef. 
69-—João Martorano—Como re- 

quer. 

TRANSFERENCIAS: 

v2--Ottorino Cavalieri; 
98—Paulino de Souza Pinto;- 
29—Victorio Lobato; 
45—Primo Bertholdo; 
49-—Renato Forni & Irmãos; 
50—Leitão & Marinelli; 
58—João Zerneri: 
54— Marinho Angelotti; 
58-—Lindolpho A. Barbosa; 
56—Dante Maiórino; 
71— Antonio Fogo: 
25—Lima Nogueira & Cia, —Co- 

mo requerem. 

  

  

| Flanellas Indesbotaveis 
  

  

Cobertores 
  

Besistentes   
  

Localização da Escola Profissional 

antigos ou nt 
debate sobre o assumpto 

met 

Protesto de um letra de cambio 

ra ser protestada por falta 

bio do valor de um conto duzen- 
tos e setenta e oito mil e nove- 

por Sebastião Garcia. 
Como dito devedor não foi a- 

qui encontrado, pelo presente o 
intimo a vir pagar a menciona- 
da letra ou dar o motivo porque 

caso ella não seja paga. 
E.S. Pinhal, 6/2/1935. 

O Tabellião dos protestos, 
(a) João B. Mendes Silva 

—— mota 4 

Eniermos 

  

nesta praça. 

ximo Pieroni. 

estimado vigario, pe. José Men- 
Be 

—O er. José Pedroso Ramos,   
sado soffrel-a, 

  

  

Missa de 1.º 
A Samilia do inesquecivel 

MIGUEL 

anniversario 

TAMASO 
  

“convida parentes, amigos e pessoas religiosas pa- 
ra assistirem à missa de 
sua alma, será rezada amanhã, dia 8, ás 7 1/2 ho- 

ras, na igreja matriz, declarando-se antecipada 
mente gratos aos que comparecerem. 

Esp. Santo do Pinhal, 7 de Fevereiro de 1985 

1.º anniversario, que, por 

     

    

    
   

| E 

| Para 5. Paulo 
Seguiu ha dias para a Capital 

Antonio Bizzacch 
seguiu tambem 
Federighi, filha do sr. Frederico 
iano Federighi. E 

José Cavagnol 

Na cidade 

| na cidade, o passeio, o sr. João Ri 
drigues Pinto Junior e sua exma. f 
milia. 

  

Já publicímos um artigo, do nosso; 
eminente collaborador Fralvaflor, 2] 
cerca do assumpto acima; não seria 0) 

as! Este anno 

Acha-se em meu Cartorio, pa- 
e 

pagamento, uma letra de cam- 

centos réis (1:278$900), acceita 

não o faz, e, ao mesmo tempo o 
notifico do competente protesto, 

Encontram-se enfermos os srs. 
Salvador Sellitto e Otto Rubin, FA E 

—Continúa enfermo o sr. Ma- 

— Será provavelmente opera- 
do hoje, em Indaiatuba, o nosso 

chefe da estação local, que se- 
guira para Campinas na espe- 
ctativa duma intervenção ci- 
rurgica, encontra-se felizmente| ger sua pessõa cu bens, tendo 
fóra de perigo sem ter preci-| sido nomeada para curadora do 

a se- 
nhorinha Annita Bizzacchi, filha do. sr.| que 

i; em sua companhia terdicto, KR 

à senhorinha Amelice| cedido a intervenção de sua cu- 
O-| radora e autorização deste Jui- 

i 
A todos, os nossos agradecimentos. 

ea 

Vindo de Promissão, encontram-se 
O- 

| Instituto Commercial 
Já se acha funccionando desde o dia 
o do co) curso nociurno do 

Instituto Commercial desta cidade. 
já conta com mais um: 

zei 
dade poderão ainda fazei 
culas, pois ella permanecerá aberta por 

todo este mês. 
  

Edital de interdicção 
Cartorio do 1.0 oficio | 

Comarca de Espirito Santo do Pinhal 
Estado de São Paulo 

Eu, o Dr. BENEDICTO OLI- 
VEIRA NORONHA, juiz 
de Direito substituto do 6.0 
distrito judicial, séde em 
Campinas, com jurisdicção 
nésta comarca de Espirito 
Santo do Pinhal, Estado de 
São Paulo, na fórma da lei, 
etc. 
Faço saber a todos quantos o 

presente edital virem, ou dêle. 
conhecimento tiverem que, por 
sentença deste Juizo, datada de 
22 do corrente, e tendo em vista 
o laudo apresentado pelos me- 
dicos peritos que concluiram 
tratar-se peychicamente um de- 
bil mental, ura imbecil, foi de- 
cretada a interdicção do pacien- 
te BENEDICTO DA SILVEIRA 
LEME, filho legitimo de Joa- 
quim da Silveira Leme e Um- 
belina Maria de Jesus, para to- 
dos os átos da vida civil, fican- 
do-lhe tolhida a liberdade de re-   
mesmo, sua mãe Umbelina Ma- 
ria de Jesus; sendo em conse-. 
quencia dessa decisão nulos é 
de nenhum efeito todos os átos 

forem celebrados com 0 in- 
se não tiver a eles pre- 

  

zo. E, para que chegue a noticia 
ao conhecimento de todos e pa- 

    

    
    

      

e publicado na fórma da lei, 
Dado e passado nésta cidade de 
Espirito Santo do Pinhal, car- . 
torio do 1.º oficiv, em 23 de Ja: 
neiro de 1935, Eu, Anesio Mi- 
randa escrivão substituto o su: 
bscrevi. pe 

O Juiz de Direito Substituto 
B. Oliveira Noronha 

  

  

Auxiliae o E 

“lAsylo de Mendicid 

  

  

 



  

        

  
A TRIBUNA 

     
OS PRINCIPAES, ACONTECIMENTOS PO- o Simaginaveis. Oreador, enfim, O IRE S | GINASIO 

LITICOS DO ANNO DE 1º ado: É ar outro Tao, inqueation - 
a a tentativa do sul- 

  
CURSO DE ADMISSÃO 

  

    

  

  Ao Indo de factos tragicos o do. perturbações da. ardor, mulo so fez para a                         
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ellfãss, o rei Aloxand Janta gente 2, com que o DO na de 8 luctar o viver Quarãa E : i o, 8 ng gue não molmo rosto Inos leva a apresentar” No asd nto não 
assaeines politicos. O. re por Bout, pola patria o pola bo. o ão om a a inlaçõos do povo pinhalense, é Lehega a pagar Siquei 
do Alberto | da Belgica de: set Sledado. hay jorar, si adivinhasse findou—esperamos que dá uma só pc aaa E 
VER O more só, porten quê a ana que correm pela face que definitivamonto=-o ambieu- zenda que requeira os Cuidados 
a Hindenburg teve a proprio pela sua cultura, pela & outras que rolam pelo coraç to de má vontade, Iraçad do Eospital, atra Ra sua personalidade, sto é, como e Ro do Jutas poli | 
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Ea declarado A corar 

gos e nonh o a dove 

  

Philadelpho B, Leal 
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  Rua Fino Perto, 105 A— Fono, 12 
      

     

r outro lado, o coronel pio: 
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LEI DE SEGURANÇA, 

NACIONAL 

Continúa a despertar os mais 
vivos debates o projecto da lei 
denominada da segurança na- 
cional. Algumas vozes favora- 
veis ao governo, têm-na defendi- 
do; a maioria das opiniões tem- 
lhe sido contraria, o que aliás é 
de se esperar, porque ninguem 
recebo de bom grado nada que 
lhe cerceie por qualquer fórma 
a liberdade, Pela impreusa, em 
artigos, entrevistas, pela tribu- 
na, por manifestações de classe, 
sob a forma de officios, telegram- 
mas, tentativas de manifesta- 
ções publicas por meetings ou 
passeatas, e até mesmo por meio 
de gréves,—de todas as manei- 
ras se têm degabafado os protes- 
tos contra a lei que se projecta 
decretar e que têm chegado até 
a ameaças contra os que a 
apoiarem. 

Como representando a voz do 
bom senso no meio da grita im- 

* mensa que se ha elevado, desta- 
camos a chronica estampada do- 
mingo ultimo, 3, pelo «Estado», 
sob a rubrica «Vida Forense», e 
que a seguir reproduzimos, por 
julgal-a de interesse para os 
nossos leitores e por emanar de 
penna autorizada o experimen- 
tada em asgumptos jurídicos : 
«A humanidade faz-se cada vez 

mais incomprehensivel. Keune- 
ge uma conferencia para asse- 
gurar a paz? Rompe a guerra. 
Pregam-se o direito o a justiça ? 
Cresce, entro as nações, a com- 
petição dos armamentos. Vejam 
esse cuso da lei de segurança 
nacional, Quer o governo brasi- 
Jeiro dar forma legal à acção 
da polícia contra os inimigos 
da ordem politica ou social, isto 

“6, quer limitar o proprio arbi- 
trio. Que é que succedo ? pia 

  

o 

ng beijada, o direito de com- 
batel-os pondo em férias a lega- 
lidade ? Dos extremismos, tanto 
da esquerda como da direita, não 
é que partem os protestos. Não 
póde ser. À incoherencia, quan- 
do levada a esse extremo, deixa 
de ser uma forma de habilidade 
politica. Os protestos devem ter 
partido de. quem então? Dos 

conservadores? Dos liberaes ? 
ita malicia e 

aos segundos confiança para con- 
ferirem ao governo o poder de 
lutar sem embaraços legaes 
contra os inimigos da ordem 
publica, Por exclusão, à luz da 
logica, o autor do berreiro 
ninguem. O berreiro explodiu, 
como explode o raio, sem a mi- 
nima intervenção dos homens. 
Como, porém, a logica não tem 
ontrada na politica, póde-se 
concluir, ao contrario do que 
ahi está, que o berreiro é obra 
do todos, 

Tinha que ser assim. A logica | 
mandava que todos se unissem 
para applaudir a lei. Quanto 
mais severa nas suas penalida- 
des, mais se aproximaria ella 
dos ideaes politicos dos extre- 
mistas. Quanto inais apta a de- 
fender a ordem politica e social, 
mais serviria ella aos objecti- 
vos de conservadores e liberaes 
tendentes a combater tudo quan- 
to ponha em risco a existencia 
do estado actual e da sociedade 
presente. Por motivos diversos, 
partindo embora de pontos dif- 
ferentes e caminhando para ru- 
mos oppostos, encontravam-se 
todos, um intante, para louvar 
uma lei que falava aos ideaes 
de uns o aos interesses dos ou- 
tros. Mas por isso mestno, porque 
a logica lhes traçava essa mar- 
cha, todos so uniram, não para 
louvar a lei, mas para atacal-a. 
Foi sempro assim a humanida- 
de: : dá- -so força ao Estado, o im- 

    

  ram gréves, yv is- 
cursos infammados e despejam- 
se artigos virulentos, Se houves- 

“se juizo nos homens, não seria 
o contrario o que devera acon- 

* tecer? Se não ha governo que 
“se embarace com a falta de lei 
para combater o anarchismo e 
reprimir desordens, é de se ati- 
rar pedras ao que se lembra de 
pedir uma Jei que lhe disclpline 

“a acção sempre que houver do 
lutar com uma e outra? Não é 
uma singularidade que se pro- 
testo contra o desejo, manifesta- 

- do pelo governo, de pôr freios 
legaes aos seus impulsos repres- 
Sivos? Qual o governo esperta- 
lhão que se lembraria disso 
quando, para lho excusar os ex- 

E Cessos, ahi estariam as famosas 

       

   
      

    

    

    
    

    
     

    
        

   
   
    
     
   
       
   
    
   

   
   

    

    

    

fazer a v E, nes 
caso, a policia não protestará, 
Os agitadores é que, talvez, não 
agradeçam o obsequio, 

    

  

   
   

      

    

   
    

  

   
   

Mas qui 
grita? Os fascistas ? Não é 

scim! 

-/em um Estado de diroito ? 

oj de liberdade. Dirão que ninguem 
hesitará na escolha, 

que sonham 
com um Estado omnipotente fi- 
cam furiosos. Prepara-so o Es- 
tado para se defender do anar- 
chismo e, incontinenti, os que 
mais se arreciam do anarchis- 
mo se erguem, espumando de 
colera ! 

E dani? Dahi que se prosiga 
na votação da lei, O que arde 
cura, So ella dóo a muitos é por- 
que é grande, effoctivamente, no 
Brasil, o numero dos que dese- 
jam persevorar na pratica dos 
actos que ella condemna. Leis 
contra a luxuria não incommo- 
dam os castos... Que venha a 
nova lei porque sem ella não 
dormirão tranquillos os que te 
mem qualquer destes dois ex- 
tremos: a anarchia ou a dicta- 
dura. Querem viver em um Es- 
tado juridicamente organizado, 

Ac- 
ceitom-na. Não querem ? Prefe- 

| rem a dictadura, ou sob a forma 
munista, ou sob a forma fas- 

batão,. paia contra ella, 
ee Silca E 

s que, 
dam ra RD 

ue o balanço dos debates ac- 
cusa. Sem ella, garantir-so-à aos 
extremistas a liberdade de sola- 
parem a actual organisação go- 
file ê politica do paiz para su- 

| bsti por outra, substanci- 
t despotica, em que de- 

as liberdades que fruimos; 

   
resta de conquistas liberaes é 
deiocraticas. O que ella nos of- 
ferece é esto dilema: ou o car- 
cero permanente, ou um pouco     da. ; pias a iberdado EA ? Pois, 

O carcero, São. 

or 

E" esto o Ras Ea 

|sapparecorão, devoradas, todas | 
m o 

ella, salvar-se-á o que ainda nos 

    

  

     

cravos! MANCHAS DA PELLE! 
  

CSRLOS 

cialista em tratamento da pcile DR. 
tilico que existe para em 

GRATIS — Enviamos, pelo correio, 

Gidaia 

Desapparecem rapidamente com um só vidro do famoso preparado 

DISSOLVENTE NATAL 
Preço 58000 — e Ron registrado, 68000 

PEDIDOS A 

Rua José Boniiacio, 398 — São Paulo 

O DISSOLVENTE NATAL é aconselhado pelo eminente medico espe- 
PIR 

mbellezar o rosto. 

tamento scientilico da pelle a quem enviar o coupon abaixo, ao : 

Laboratorio Scientífico NATAL, dos Andradas. 30-—RIO 

MAC SEDO 

ES e o unico preparado scien- 
e fechar os 

informáções. detalhadas para o tra- 

Rua   
Home Estado   
  

os extremistas de cretinice. E a 

essa gente circula por ahi sem o 
minimo constrangimento : a ca- 
pacidade dos hospicios não é 
grande e os casos de interna- 
mento são limitados... 

E' esto o aspecto mais sério 
do problema, E! mesmo, talvez, 
o seu unico aspecto sério. 

= 

MAPPA 
do movimento da Delegacia de Poli- 
cia de Espirito Santo do Eiatab du- 
rante o mez de janeiro de 1935. 
Custas arrecadadas em sello 

do Estado eia 
Inqueritos organizados 
Prisões eifectuadas A 
Queixas recebidas 
identiicação í 
Promptuarios organizados 6 
Passes requisitados 28 
Oficios recebidos 15 
Telegrammas recebidos 
Guias para pagamento de im- 

osto de vehículos, 
Exames medico-legaes 
Criminosos capturados i 
Registro de aRRas o 
Dines detid 
ini Sinto do Pinhal, 1 de Fe- 

veiro 
O Escrivão, 

Julio Barbosa Junior 

Talharine fresco 
feito com ovos, só no 

Pastificio Moderno Pi- 

nhalense. Peçam pelo te- 

lephone n. 77 

  

  

Conferencia dos prefeitos 

Esteve reunida na Capital 
do Estado, nos dias 29, 30 e 
31 de janeiro p. findo, sob 
a presidencia do dr. Domicio 
de Pacheco e Silva, dire- 
ctor do Departamento de 
Administração. Municipal, a 
Conferencia dos Prefeitos, 
preparatoria do 1.º Congres- 
so das Municipalidades do 
Estado de S. Paulo. Nesse 
importante certamen, a que 

da: pelo governa- 
e, cap. Vicente 

* Guimarães, fo- 
ram examinados os seguin- 
tes themas, entregues a re- 
latores especializados em ca- 
da assumpto: 

dê SECÇÃO 
Administração municipal à 

1—Horario do fechâmen- 
to do commercio. 
2—Campos de Aviação 

municipaes | É 
3-—Signalização dade es- 
     

raça é essás numerosa... Ora,/mo empregar à contribuição 

a nossa cidade compareceu, | 

   
  
    

arpelas municipalidades. Co- 

das municipalidades “para 
solução dos problemas da 
educação popular ? 

2—Instrucção secundaria 
—A cooperação das muni- 
cipalidades no ensino secun- 
dario normal, 

3—Instrucção profissional 
—Q ensino profissional mu- 
nicipal. 

4-—Educação physica—O 
papel das municipalidades 
no problema àa educação 
a 

—Predios escolares.   3.: SECÇÃO 
Saude Publica | 

i—Como deve ser orien-! 
tada' a cooperação financei- | 

ra dos municipios, destina-, 
da a auxiliar a organização 

ol dos Centros de Saude nos! 
municipios do Jistado ? In- 
cluem-se nesse E 

tos problemas da tuberculo- 
se, maternidade e proteção 

me determina o Departa- 
á primeira iafancia, confor-| pelo major Godofredo Vidal, 

mento de Administração Mu- |rencia foi solennizado com. 
nicipal, em relação ao pri uma visita ao interventor fe-. 
meiro—e em obediencia ao Ideal no Estado. É 

artigo 141.º da Constituição 
Federal, com referencia aos 
demais. 

42 Rice 
Agricul 

il Oito na Producção | 
Vegetal (Reflorestamento) 

2--Fomento da produceção 
animal, 4 

No decorrer dos trabalhos, | 

foram feitas demonstrações | 
praticas technicas sobre va- 
rios assumptos de interesse 
dos administradores munici- 
paes, principalmente sobre 
construcção e conservação | 

de estradas de rodagem. 
Fizeram-se ouvir ainda va- 

rias conferencias, das quaes | 
foram as mais importantes: 

«Organização de escolas 
municipaes», por d. Francis- | 
ca Pereira Rodrigues; 

«Urbanismo e a necessida-: 
de de pratical-o nas cidades 
aulistas», pelo prof. dr.. 

Luiz de Anhaia Mello; 
«Signaes para turistas», 

pelo dr. Americo R. Netto; 
«Methodos para verifica- 

ção do padrão de vida nas 
varias regiões do Estado de | 
Ss. à Paulo», 
Cardim; 

«Serviços de saúde publi-. 
ca no interior do Estado», 
pelo dr. Humberto Pascale; 

«Assistencia aos aliena- 
dos», pelo dr. A. CG. de Pa-. 
"checo e Silva; 

«Problemas agricolas do. 
Estado de S. Paulo», pelo. 
dr. Manuel Lopes de Olivei- 
ra Filho; 
«O problema da aviação», 

pelo dr. Mario 

O encerramento da confe- 

  

20   FANFAN 
  

Ele dava, aliás, 

de dinheiro, 

Oorria o mez 
compestre da aldeia 

que riscou à PER 
hora no grande |    

Oh ! ia a qu u 
" TO aprossad 

grosso, 0 colluto do 
paciencia febril, 

guntou ella ao marid 
“Ello respondeu : 
—Não quero po 
Inquieta ella in 

“Elle tomou o ch   
disciplina, cedia som 

    

«Desejo que a minha infeliz nóra continuo a re- à 
sidir no castello de meu filho. Não aucio que haja a 
menor alteração na sua vida,» 

chedart para tudo quanto fosse referento a ASR 

O desinteresse do veiho official e o seu sincero 
desespero revelavam o caracter nobre e os affectuo: 
sos sentimentos do avô de Fanfan, 

romper do dia; procurou, tactoando, um. 

ropotio ua e outras rat 
analogas, com que, acordou Felici 

=—tor que te levantas tão cedo, Antonio per 

—Quo fizeste ? Porque tori 

gua ao peito a placa de guarda campestr 
mperiosamento, Felicia, que ão ob 

lho soldado, que se habituára a uma Tonga o) 

  , Garta branca ao Barão do Lo: 

Iv as e 

de Setembro. Lanaret, guarda | 
de Sanny, lovantou-se antes do 

hosp 

  

e a de ver ra, 
io. [ 

cando om atrazo... 
amento a sua calça do. a 
lica blusa azul; e, na 

  

  
O. 

rder o men lug; 
dagou : 

  

osso receio 
apéo, o bastão o prego 

utoritario, 
  

rosisten 

    

  

    

    

   

    

   

  

   

    
    

   
    

    

  

   
       

      

  
   

    


